
• A  - W

C O R D I L H E I R A
SANTIAGO DO CHILE, abril 

(Pela P an a ir  do B r a s i l ) . Desde 
agosto não caia uma góta de ch u ­
va em Santiago. Ainda bem que* 
r.as torneiras — oh, leitor cario­
ca, meu sem elhante  e m eu  irmão! 
— a água é abundan te  e limpa, 
e jo r ra  à vontade para  que à t a r ­
d inha todo honesto cidadão possa 
reg a r  suas p lan tas .  Só na In g la ­
te r ra  há gramados como no C hi­
le, tão verdes, tão macios, tão 
períeitos e lindos; o chileno t r a ­
ta  o capim como se íôssem flo­
res .

N um a ta rde  vagabunda de sá ­
bado andei passeando pelo p a r ­
que Balmaceda, cheio de á rv o ­
res, criancas, flores e namorados. 
Não é proibido, felizmente, pisar 
na g ram a .  É proibido colhêr flo­
res e jogar bola, mas isso r e p re ­
senta mais uma opinião das p la­
cas da P refe itu ra  que uma rea l i­
dade h u m an a .  Aqui e a 14 três 
meninos jogam bola e um a garo­
ta colhe flores sem que o g u a r ­
da, por èsse motivo perca seu 
bom h u m o r .  T am bém  já fumei 
duas vêzes no ônibus, ignorando 
o aviso, e n inguém  me chamou 
a atenção; Chile, graças a Deus, 
é um bom país la t ino.

Mas falávamos de chuva; cho­
veu . Choveu de ta rde  e à no i­
te inteira, e o dia amanheceu 
enevoado. Depois o céu foi se 
limpando —  e há três  dias, en­
quanto  a lua cresce, êle está azul, 
esplêndido, sem uma n u v em . A s­
sim chegou o frio, a inda m o d e­
rado, sem descer além dos 7 
graus . Mas. com a chuva, o ar 
ficou mais fino e o alto cimo da 
Cordilheira se cobriu de neve. É 
difícil contar èsse lado da pa i­
sagem, êsse alto horizonte, essa 
imensa m ura lha  azul toucada de- 
neve que brilha ao sol. Quando 
o sol vai m orrendo do outro l a ­
do do horizonte, a Cordilheira 
começa a m u d a r  de côr —  a m o n ­
tanha  se faz violeta, a neve às 
vêzes tem  reflexos púrpuros ou 
lóseos, o azul do céu vai se f a ­
zendo mais grave no crepúsculo 
alto e solene.

Santiago não tem  m ar ;  mas 
tem a leste essa presença de ab is­
mo e de infinito, essa paisagem 
de e s t ranha  íôrça, pureza e paz 
—  de um a oceânica beleza.

R .  B .


